
MEMÓRIA PAROQUIAL DE FORMIGAIS: 1758 

 

1758, Formigais  − Memória Paroquial de Formigais redigida por Miguel Frazão 

Furtado, vigário-geral. [Desanexada, na centúria de Seiscentos, da freguesia 

tomarense de Sabacheira, a paróquia de Formigais pertenceu, até 1840, ao então 

termo de Tomar]. 

 

DGARQ − Luís Cardoso, Dicionário Geográfico, vol. 36, n.º 52d, p. 337.  

 

Pub.: SILVA, Vasco Jorge Rosa da, "As Memórias Paroquiais de Ourém (1758)", in Revista Nova 

Augusta, Torres Novas, Câmara Municipal, 2011, n.º 23, pp. 70-71.  

 

Freguezia de Formigais.  

1. Heste he o nome que tem a terra.  

2. Sam Vicente Martir he o orago da freguezia.  

3. O parocho he vigairo.  

4. Pollo Tribunal da Meza da Conciencia1 sa (sic) aprezenta a igreja.  

5. Rende ao parocho dois moios de trigo, trinta alqueires de sevada hũa pipa de vinho, 

e vinte e quatro mil reis, com obrigação de pagar ao pregador da Quaresma e de dar 

cera para a igreja, e de prezente de partir com hum thezoureiro de novamente 

aprezentado pella Meza da Conciencia, e paga caza de rezidencia.  

6. Dista de Lixboa vinte e sinco legoas, e de Thomar tres.  

7. Tem a freguezia cento e trinta e sete fogos.  

(Assinatura) O Vigairo-Geral Miguel Frazão Furtado.  

 

1758, Formigais  − Memória Paroquial de Formigais. [Informação posterior]. 

 

Numero 95. Formigaes. 

Formigaes he aldea, e parochia do termo da villa [de] Thomar na commarca do mesmo 

nome: o seo povo consta de 137 fogos com 530 almas de communhão, na matris 

dedicada a São Vicente Martir. 

O parocho he vigario appresentado pela Meza da Consciencia: e tem de congrua dois 

moios de trigo, trinta alqueires de cevada, huma pipa de vinho, e 21$ reis2 em dinheiro. 

                                                           

1 A Mesa da Consciência e Ordens era um tribunal régio, criado por D. João III [1521-57], em 1532, para 
tratar de temáticas relativas à consciência dos monarcas e de matérias relacionadas, por exemplo, com as 
ordens religiosas e militares.  
2 Vinte e um mil réis (21 escudos, ou, hoje, 10,5 cêntimos).  
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